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vus/1c  No .ondo ob orvtdac ar 
dicposiQoos eoH.1duZ no 
i:U1LUYflt3 (ia justiça do 
Trabullr1, o cio se 
nar anulação du 1nquor.to 
inc ttur do c .ntra oupro 
do ja c  diroito aso-a-
rado a esttbilidude funei-
onal. 

VL.I.L3.I i  estou os ori que V.,altOr 

L'odor interp o r iwuo ordiriario da dei o do Conselho Ro io-

na]. do Traba1 0 da 1..a0 que, por naloria do votou, jul-

ando procedente o inqu rito irtstaur do co--.trn o recorronto, 

autorizou sua GOLái81,M10 e a do outro ouprocado dos sorviços da 

Tipo r:1fia do centro BA4 

: f'co do ato govornn ental,do 31 do janei-

ro do 1911,quo obzti ou os jornais, r»:istac o publica o, e.. 

ditados em lin ua  noira, a ado4,.nremb no prazo de sois 

mioses, a 1in ua portu8liooa, resolveu a 11P0,1.rafia do con x al 

3/A. aneerrar as ativi&mdou do .dicrío  ras11oiro, em lia m 

"  ECautací,,os Vol  bl tto  o do anu rio °er  'auilien 

fround", iolioitando ,  a fla. 2, a 1nutaura o do necessário 

incu r to nataí i is.x'ativo par' que  e se ro oivida a eitua-

çZo dos  prt.rjdos Waltoi iod.or, Fricciricla Kapp o Fran  iot2-

ler, todos com ot ;ilidado funcional Caranllda a'o loi 

? 5o;imd  Junta do Conc.2iaQ o o Ju1 naonto, 

coiio bem prova a ati de flc, 3, fez um p"oposta io concilia 

o quo no  o neolta pela Tipo r f ia do Centro s/. 

Pelas raz o  do ris. 21 procura a !uprOsa 

amparar sou direito no  311  do art. 5a da Lei 62, 5 de jur o 

de 1935. 

O Corso]. o u tono.:L do  v' ai o d 

o ju1;ou proe dentc a rocla unção da i'ipo rafja do Centro 

cio despedir seus o:.: ro,r doa,  tor5saado a  do  riedri-
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ch Rapp e Waltor  odor, por dencon oceroz a'cboi a iin -ua vornnm-

euin e no considerar oripre ado om face da Lei 62, do 1935, 

F'ranlL  et 1cr, que ora diretor aoioni.zta do i.m doo Jox ais ex-

tintos, (Àcoii o do f1 , 38). 

Lor.ra docis o  quo wn1t01, ledor intorp o ro. 

curso ord1nirio cara a C&aa':a de JwtL';  d  o o1 0  aciona1 

do Trabalhou 

P líiiin unte contuota o rt,corronte, nas ra-

z6os do ili.tO, que ton i dado : uLOç o 00  oad.  'uiadou do 

Olivtira .reitns paca defesa do sous direitos e mais ainda que 

zo defo do'  no iriq rito contra elo :ro.;;ovLdo,e io se v' da 

ata do  

ouvida a rcurado:'ia da Justiça do Trai,al o, 

opina esta pelo r forL.a  a uoois.. r'oc rr1drL, para que soja 

:ipreoa obr aúa a :'. .:itir o 'r&rico ''altoi' Fedor o iadoni -

10 polo toisoo ci.  que esteve iii  l)flte afastado do seuu  or'iiços co 

It(' po to 

o i eorreito —ixá foi. ou'iido 

o inqui'1to,  210 1ri ta' v do; 

'UC riso  ,)Vfld3 qu)  i'ocoi'ron-

Lo desconheça a lingua portu uiia, o qc, ali .,  orin feil, se 

'O55C  O  3O O ou id  a;,di neia 

a  c: a  Ji.i ttça d,  :'aLalL Dor una 

ni. rxdo, ua  uc  : se.ttc  icur.o,p'  declarar nulo 

U3  o prc C . ,  a  tir ua  a in ru o r  i ue ic rcforo 

ao  :corrír  ,o vz  ue  oJ i-'.d  o  co  nto do 
-  m U 

inçu rit.o a  orii c L çt t.  uo :i r 11to 

a Ju tiça d ' 

-  !'iO do  ane.ro, li de  .'T O dú 

a) fl.raujo ..3tro 

2  a) \uLonjo  3.buii:) Lar a í..U10  2olaLor 

a )  ;. ç:l de i.aeo d. 
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